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JOÃO LOPES BÍBRRE1RA

Na tarde de 16, falieceo, no *eo
engenho de Alagadiço, o capitão
João Lopes Ferreira, ancião, que fa-
sià-de pat riarcha- d e; u-ma.,nuaijeiH)sa
familia, e exercia a sua autoridade
moral em toda a plenitude.

A imprensa, sempre indulgente
para codo morto, por piedade, que
/Vz houra aos sentimentos christãos,
em relação ao illustre septuagena-
rio, pode ser inexorável até aos ex-
tremos da justiça.

Nesse longa existencia.não encon-
trará desvios, mesmo culpas veniaes,
de que o justiripue pela excusa do
humanum est,

Não teve lutas, nem inimigos, mas
\ iveo em paz com os homens setenta
annos; o que. aceusa uma longaurj
inidade rara. e uma bbuegação he- jroiCH, pura não ferir interesses e su>«
ceptibilidades alheias, sacriSca::<Jo i
por ventura direitos seos, e se afãs-
tando do caminho, em que as turbes;
se atropsllà >, fasendo as jornadas da
vida.

Agora, f,omo na idade em que as
paixões desvi-ão até as consciências
maid reO;tas, sempre integro, sempre
üel aos seos encargos de cidadão e
de pae, ouuca ou vio silvar sobre a
.«ua cabaça uíci' dardo da caluinnia,
que o iiveíí<a. como alvo ! Rra um
homem immuue da malevolencia dos
nossos dias.

Debruçado sobre o seo leito, o or-*
valhou de lagrimas um sein-nutnero
de parentes o de amigos, e ao tra o
sitarem para o sepulcro os seos restos

inortaes, descobrião se os traseuntes,
respeitosamente iucliuando-se.

A magoa foi tanto maior para a
terra, que elle honrara, quanto im*
merecido o" acabamento.que lhe cou-
b\ de dores vivíssimas, incessantes
e prolongadas.

Cerca de um mez esteve em ago-
nias, a:ó que eua valida naturesa
rendeo se à força inevitável, ceden-
do lhe aquelle grande espirito, que o
inundo quisera reter, mas ihe per-tencia*ó por .instantes, sina meuida
pira a eternidade.

Morreo, beijando-lhe a mão, em
câmara augusta.curvada e lacrimosa
a progenie inteira • era a realesa do
l*r, que a máo da morte viera aba*
t^r.

O pae de familia, que morre é o
desengano que allue um mundo de
esperauças. O mais frágil, para os
seos tílhos, se afigura Sausão I

A sabedoria popular exprime a
verdade inteira nesta phrase singel-
ia j mas vibraute : Oahio a cumieira.

Pêsames à sua familia.

•a' vá3W9om£^
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ros, que se exhibião, tinhão feito o
cabello nas officinas da cidade, e se
wpresentavão de tal modo tosquiados,
que parecião doidos fugidos de Po-
rangaba /

Cabello cortado assim constitua
offensa phisica, bem que leve, mas
do nosso código criminai.

y;i(.y
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CHRONIQÜETA

A semana foi de menos carne, do
qua peixe. As boiadas íiserão greve,
fugindo do cepo, por intrigas, que
lhes forão metter no caminho.

A bicharia humana maldisse a
bovea canalha, que as.-im deixava a
cidade ao desamparo dos asíádos e
fritadas.

\

*

O casório em Olivença esteve uma
festa mui nobre e mui grata ; mas
não.; ha gostos perfeitos, o escândalo
anda de par com as cousas mais sé*
rias. Quando entrou no salão a lu-
zda companhia, que chegava da
capitai, houve um sarilho de moças,
que se encolhião parados cantos* da
casa, daudo signaes visíveis de te-
mor feminil I

Procurando alg-uem saber, donde
provin hão os medos,chegou-se a dis-
cobrir as causas.Muitos dos cavalhei-

O carnaval se ostenta fazendo
honra ao sizo da cidade.

Depois de tantos, durante o anno,
ode agora nem tem graça, é so-
brepossè. Quanta scena, meu Deos,
em cada dia, para bem se dispensar
as que se arran/ão para alegrar a
cidade I

Depois, um carnaval ao cambio de
nove, por mais que sangre a popu-
lação, nunca uzará sedas e os broca*
dos, com mil cousas de espavento,
que deslumbrem o povo, e euleiem
as imaginações.

Com a carestia que grassa, cada
um, com seus chinellos.deve ficar no
fundo de casa.

Estava a terra dividida em parti"
dos novos em vista da contenda, que
se annunciava entre os dois pan—|
o pan-americaoismo,e o pau iogie*
lismo. .

Como dessem em puff ambos elles,
voltaram os espíritos á concórdia.
Aos que brevateavão, danamos nos
simplismente uma figa. A sorte, que
nos caberia era a mesma das raãs,
que vião touros a brigar. Acabaria*
mos pisadas.

O nome de Monróá foi mil vezes
declinado, por umas tautas cousas,
que dis^e, mas nem todos entendem.
A melhor aCcepção para nos, é que o
aogle-americano desputa ao anglo-
saxonio a /Yeguesia^ que é bôa, do
novo continente : e quer pela auto-
cracia e protectorado encampar oé
commercio do oulro.

Ora, cá para nós, o barato é a
grande cousa e pois o melhor está
me deixal-os brigar.

De americanos estamos fartos, pe-lo que nos tem feito os oaes in.
gleses ; e si havemos de soffrer os ra-
pazes com sua torbulencU ladina,.
melhor ssrá nos agüentarmos com a
patacósa rabuge dos velhos.

isto de querermos mudar de fre-
guez, em quanto não melhoramos de
meiog, será água em cesto. O nosso
malestá em termos cahido oa pin-dahjba, o remédio consiste em traba-
lhar mais e poiiticar menos.
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DE VIOLÃO

A TROTE LARGO
¦fi ' r. .

Ninguém me diga que casa
com gente lá^ do Bemfica, ,
porque por fim se descasa
e o barulho fica, fica.

No mercado vae havendo
o que dizer não me esquivo :
—Zé Povinho está comendo
dinheiro .. dinheiro vivo 1

Um kilo, somente um kilo,
de arraia ou tubarão,
sem mais isto, nem aquillo

-esta custando dez tustão.

Duas laranjas—am tusia*-
verdura... ó disparate ;
um kilo de carne custa
uma cidra.*. Sem resgate.

Mudando de diracção,
vou dizer que o Nolasco
metteu-se em Unhação
e fez bonito fiasco.

Quem se mette com espoza
dos outros, charos leitores,
sô « chupando » alguma coma
cm troca dc seus amores !

O theatro S. Luiz
vai dar sorte bre vi mente;
e o nosso povo felis
vai passar muito coüiente.

EV o caso, caso novo,
'Couysa rara na cidade :
vae ver o nosso Zé povonovidade-^novidade !

Nos diz o Ba ren a Jape
que vamos ter nestes dias
<(â ninguém a nova eseape)
prazeres e alegrias.

*,
?De já convido os leitores
para ir aa S. Luiz,
afim de ouvir o que diz
*cu /azem prestidigitadores.

Si o «Lápis» tivesse sizo,
vergonha* ua cara sua,
prometteria aos leitores
de não sahir mais a rua.

Porque alem de ser lobo,
antypathico sem egual,
jà e cantiga do povo :
«O Lápis» sehiu-se mal».

Eu ca pela minha parte
aconselho (sem desforra)
que aqu lie pçbre jornal
ou saiba viver ou morra.
-"¦'¦'¦ . 

;¦ 
-' .

ChiquinfiO Violão.
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TROÇADA

«O Lápis» sahio*ae mal,
veio de ponta quebrada,
mesmo muito esbandalhada,
um «Lápis» descollossal |
Nunca vi asneira igual
em matéria litterata I '
E* melhor ir capar gata,
sem fazer «lapia ção»,
Btflteigem... sejam «bobão»,
não nos cance a paciência...
Ha sipó e muita mata !

MOTTE
Amar p^a não ser amado
E' questão de temperamento,

GLOSA
Seja pobre ou seja rico
seja solteiro ou casado
6 fazer papel de «Xico»
— Amar p'ra não ser amado
Mas um typo desbragado
Qâse sem conhecimento
jysem ter acanhamento:
Tudo issp Vai errado.
P'ra amar sem ser amado
E' questão de temperamento

Noticiarete

O nosso cempusitor pintou os ca-
necos comnosco no ultimo numero,
fez oonsai do arco da velha : deixou
de botar a nota de transcripção na
«Oração das moças» que extrahimos
do Guarany ; na noticia que aceu-
savamos o recebimento do livro do
dr. Adèrson Ferro, le se ; somos in-
capaz, em logar de : somos incapa-
zes ; na mesma noticia, le*se : con-
viquiçáo em vez de convicção, etc.

Fazemos estas ligueiras rectifica*
çõss para salvar o nosso critério, na"
certeza de que o amável leitor não
deixara de desculpar nos.

THEATRO S. LUIZ
A empreza phantastica dirigida

pelo celebre prestidigitador Magno,
de passagem para Pernambuco, fará
sua estréa hoje no S. Luiz.

...Ari

LE MONDE MARCHE!
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Jà era digno de apreciação os sys*
temas de machinas de costuras co-
nhecidas nesta capital por serem
uma vez por oatra^ apèrcTádãT-c^moT
se deu com a New Horno que é aper-
feiçoamento da antiga «Singer».
Nos appareceu porem depois do gran*
de eertamea de Chicago a maravilho«
sa e sem rival machina de costuras
Davi* daqual é agente o Estabeleci*
mento Confucio que sorprehende e
encanta a todos, pelo cumulo de sim-
plucidade em seu mechanismo o quedeu lugar a ser ella a única hojQ no
mundo sem rival I

E* interessante ver se como se en-
fia a linha nas águias destas machi*
nas por meio de um instrumento
pertencente a mesma machina po-dendo a pessoa couservar-se paraeste fim com os olhos feichados !

E* interessante, e curiosissimo !
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Ha pela Alfândega espiritismo
e praze o céo que não seja idiotismo,
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| O Peixoto continua andar com seo
Depoio que os marchaates tornaram 1 politicjs, a carne 1 bacurinko aoJadtK N.áo ha nada
#ó chega para os amigos. I como mudar de fatoL..


